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arte, história e teoria moderna 

Sheila Cabo Geraldo 

O texto é parte de um capítu/6 sobre historiografia que compõe a tese de doutorado Arte e 

Modernidade Germânica, apresentada ao Departamento de História da UFF. Trata-se de 

análise teórica da permanência do pensamento histórico-crítico de A/ois Riegl na filosofia da 

história e na metodologia de Walter Benjamin ao tratar da arte e dos objetos artísticos. 

A Secessão de Berlim de 191 1 foi um dos 
acontecimentos mais contraditórios e 
reveladores dos problemas que envolviam o 
sentido da arte, da história e da teoria artística 
no projeto moderno. Problemas que, de 
alguma maneira, nos alcançam hoje, seja no 
que diz respeito ao destino da arte, seja 
quanto à metodologia histórica no 
enfrentamento dos objetos artísticos. 

Sob a direção de Lowis Corinth, a Secessão 
agrupara na cidade alemã artistas franceses, 
como Derain e Vlaminck, chamando-os 
expressionistas e deixando de fora artistas 
alemães, mesmo os que se identificavam como 
participando dos movimentos de "renovação" 
da arte na Alemanha. Rose Carol Long 1 

refere-se à reação de Max Osborn a essa 
Secessão enfatizando que o crítico 
considerava esses artistas alemães 
"expressionistas" e "ultramodemos", já que 
percebera sua grande ruptura com o 
Impressionismo, assim como reconhecera a 
importância que artistas como Cézanne e 
Gauguin tiveram para a arte moderna na 
Alemanha. Ainda citando as reações críticas à 
Secessão berlinense, Long refere-se à de 
Walter Heymann, que se lança em defesa da 
participação dos artistas alemães na sala dos 
expressionistas,2 argumentando que artistas 
como Kirchner e Pechstein vinham mostrando, 
em várias exposições, a coerência de seus 
trabalhos em relação à arte mais moderna 
francesa. Heymann identifica nos alemães não 
só a influência de Gauguin, mas também a de 
Matisse, o que mais reforça sua teoria. Além 
disso, argumenta Long, os textos de Matisse e 
Maurice Denis teriam efetivamente servido de 
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base para textos alemães de defesa do 
antinaturalismo, identificado como a principal 
característica modema.3

Surpreendente, entretanto, é o texto de 
1 9 1 1 Um protesto de Artistas alemães 
editado por Carl Vinnen ( 1863-1922),◄ um 
pintor de paisagem que havia pertencido à 
colônia de Worpswede, perto de Bremen, 
tomando-se membro da Secessão de Berlim 
em 1903. Vinnen faz críticas ferozes à arte 
francesa, reclamando dos artistas novos 
alemães por estarem perdendo as "qualidades 
primitivas nórdicas". Considerava que esses 
artistas, que se deixavam "influenciar", 
estivessem traindo a Alemanha. Seu texto 
desencadeia uma antologia denominada A Luta 

pelo Arte: o resposta ao "Protesto dos artistas 

alemães", que negava a conspiração e afirmava 
a importância dos critérios artísticos, 
independente das fronteiras nacionais. 

Wilhelm Worringer5( 1881-1965) participou 
dessa antologia e procurou relacionar as novas 
direções artísticas à metafísica e à tradição 
primitiva, chamando atenção para as 
conseqüências que o racionalismo ocidental 
provocara, ou seja, a fragmentação e o limite 
da experimentação. Levanta, ainda, uma 
importante questão para a época, que se 
refere às diversas fontes artísticas sobre as 
quais os modernos alemães teriam construído 
sua poética. Tendo sido um dos primeiros a 
fazer uma defesa teórica da "nova arte'', sua 
tese de doutorado, Abstrokion und Einfühlung 

(Abstração e Empatia), publicada em 1908, 
passou a ser uma espécie de guia para os 
artistas que viviam na Alemanha. Assim é que 
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